
Aula 6 3 Estratificação Social e Variação 
Linguística
Bem-vindo(a) à Aula 6 do Curso de Sociolinguística e Variação! Nesta etapa, mergulharemos em um dos temas 
mais intrigantes e relevantes da área: como a sociedade molda a nossa forma de falar e, inversamente, como a 
nossa fala reflete e reforça as estruturas sociais. Se você já se perguntou por que algumas formas de falar são 
mais valorizadas que outras, ou como a língua se adapta a diferentes grupos sociais, esta aula é para você.

Nosso percurso será como uma investigação, onde desvendaremos a correlação entre a classe social e o uso da 
língua, entenderemos os mecanismos do prestígio linguístico 3 tanto o que é dito abertamente quanto o que se 
esconde nas entrelinhas 3 e analisaremos fenômenos como a hipercorreção, um verdadeiro termômetro da 
insegurança linguística. Além disso, revisitaremos estudos clássicos que pavimentaram o caminho da 
sociolinguística e nos conectaremos com as tendências mais recentes, incluindo a influência da tecnologia e o 
debate crucial sobre o preconceito linguístico.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar e analisar as relações entre a estrutura social e as escolhas 
linguísticas, compreenderá os conceitos de prestígio e hipercorreção, e terá uma visão crítica sobre como a língua 
é usada para construir identidades e, por vezes, para perpetuar desigualdades. Prepare-se para olhar para a sua 
própria fala e a dos outros com um novo olhar, mais consciente e analítico.



A Linguagem como Espelho da Sociedade: 
Nossas Marcas na Fala
Você já parou para pensar que a forma como falamos pode dizer muito sobre quem somos, de onde viemos e até 
mesmo a que grupo social pertencemos? É como se cada palavra, cada sotaque, cada escolha gramatical fosse 
uma pequena peça de um quebra-cabeça que revela nossa identidade social. Essa percepção, muitas vezes 
intuitiva, é o ponto de partida para a sociolinguística.

D  Reflexão: Imagine que a língua não é um bloco monolítico e uniforme, mas sim um vasto oceano com 
diversas correntes, marés e profundidades. Cada uma dessas "correntes" representa uma variação na 
forma de falar, e essas variações não são aleatórias.

Elas estão intrinsecamente ligadas à forma como a sociedade se organiza, às suas divisões e hierarquias. É um 
convite para olharmos além do "certo" e "errado" e compreendermos a riqueza e a complexidade da comunicação 
humana.

Nesta seção, começaremos a desvendar como a variação linguística se manifesta em diferentes estratos sociais. 
Não se trata de julgar uma forma de falar como superior ou inferior, mas sim de entender que a língua é um sistema 
dinâmico, que se adapta e se transforma de acordo com o contexto social de seus falantes. É uma ferramenta 
poderosa para a interação, mas também um marcador social que nos posiciona no mundo.



Desvendando a Estratificação Social na Fala: 
Além do "Certo" e "Errado"
Pense na sociedade como um edifício com vários andares. Cada andar representa um estrato social, com suas 
próprias características, acessos e visões de mundo. Assim como a arquitetura de cada andar pode ser diferente, a 
forma como as pessoas se comunicam em cada um desses "andares sociais" também apresenta particularidades. 
Essa é a essência da estratificação social aplicada à linguagem.

O problema é que, muitas vezes, somos levados a acreditar que existe uma única forma "correta" de falar, um 
padrão ideal que todos deveriam seguir. No entanto, essa visão simplista ignora a realidade de que a língua é viva 
e diversa. As diferenças na pronúncia, no vocabulário e até na estrutura das frases não são meros "erros", mas sim 
reflexos de diferentes socioletos, ou seja, variedades linguísticas associadas a grupos sociais específicos.

Exemplo Prático
A escolha entre "nós vamos" e "a gente vai" pode, 
em certos contextos, indicar não apenas uma 
preferência estilística, mas também uma 
associação com determinados grupos sociais ou 
níveis de formalidade.

Ponto-Chave
Não é que uma forma seja intrinsecamente melhor 
que a outra, mas sim que cada uma carrega 
consigo um conjunto de associações sociais.

Compreender isso é fundamental para desconstruir preconceitos e valorizar a riqueza da diversidade linguística.



O Poder Invisível: Prestígio Linguístico 
Aberto e Encoberto
Você já notou como algumas formas de falar são abertamente elogiadas e associadas a sucesso, inteligência ou 
formalidade, enquanto outras, mesmo que não sejam "oficialmente" valorizadas, são intensamente usadas e 
admiradas dentro de certos grupos? Essa dinâmica complexa é o que chamamos de prestígio linguístico.

Prestígio Linguístico Aberto
Refere-se às variedades da língua que são 
publicamente reconhecidas como "corretas", 
"cultas" ou "superiores". Geralmente, são as formas 
ensinadas na escola, usadas na mídia formal e 
associadas a profissões de alto status.

Prestígio Linguístico Encoberto
É mais sutil. Ele se manifesta na valorização de 
formas de falar que, embora não sejam 
consideradas "corretas" pela norma-padrão, são 
importantes para a construção da identidade e da 
solidariedade dentro de um grupo social.

É como a moda: o prestígio aberto seria a alta costura desfilada nas passarelas, admirada por muitos e associada à 
sofisticação. Já o prestígio encoberto seria o estilo único de um grupo de skatistas ou de uma tribo urbana, que, 
embora não seja "oficialmente" chique, é extremamente valorizado e copiado dentro daquele círculo. Ambos os 
tipos de prestígio exercem uma poderosa influência sobre nossas escolhas linguísticas, muitas vezes sem que 
percebamos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Prestígio Aberto Formal, institucional, 
público

Norma-padrão, 
educação, mídia

Pronúncia clara e 
"culta", uso de 
vocabulário formal, 
gramática padrão.

Prestígio Encoberto Informal, grupal, 
privado

Identidade de grupo, 
solidariedade, rebeldia

Gírias, sotaques 
regionais marcantes, 
pronúncias 
"descontraídas".



A Dança da Insegurança: Hipercorreção em 
Foco
Você já se viu em uma situação em que, tentando falar de forma "muito correta", acabou cometendo um erro que 
normalmente não cometeria? Ou ouviu alguém dizer "para mim fazer" em vez de "para eu fazer", em uma tentativa 
de soar mais formal? Esse fenômeno é conhecido como hipercorreção, e ele é um indicador fascinante da 
insegurança linguística.

O que é Hipercorreção?

A hipercorreção ocorre quando um falante, preocupado em evitar o que considera um "erro" ou uma 
forma "inferior" de falar, aplica uma regra gramatical ou fonológica de forma exagerada ou em contextos 
inadequados.

É como um aluno que, com medo de errar uma conta simples, usa uma calculadora científica para somar 2+2, mas 
acaba digitando errado e obtendo um resultado absurdo. A intenção é boa 3 soar mais culto ou formal 3, mas o 
resultado é o oposto.

01

Origem
Frequentemente observado em 
indivíduos que estão em ascensão 
social ou que se sentem 
pressionados a se adequar a uma 
norma linguística que não é a sua 
variedade nativa.
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Processo
Eles internalizam a ideia de que sua 
fala "natural" é inadequada e, ao 
tentar corrigi-la, acabam criando 
novas formas que não pertencem 
nem à sua variedade original nem à 
variedade-padrão.
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Significado
A hipercorreção não é um sinal de 
ignorância, mas sim um sintoma da 
tensão entre a identidade linguística 
do falante e as expectativas sociais.



Os Pilares da Sociolinguística: O Legado de 
Labov
Para entender como a sociolinguística se tornou um campo de estudo tão robusto, precisamos viajar no tempo até 
a década de 1960 e conhecer o trabalho revolucionário de William Labov. Antes dele, muitos linguistas acreditavam 
que a variação na língua era apenas "ruído" ou desvio da norma, algo que não merecia ser estudado 
cientificamente. Labov mudou essa perspectiva radicalmente.

Metodologia Inovadora
Ele foi um dos primeiros a 
demonstrar, com rigor 
metodológico, que a variação 
linguística não é aleatória, mas 
sim sistemática e socialmente 
condicionada.

Pesquisa de Campo
Em vez de se concentrar 
apenas na gramática 
idealizada, Labov foi para as 
ruas, para as lojas de 
departamento, para as 
comunidades, observando e 
gravando a fala real das 
pessoas em seu dia a dia.

Descoberta 
Fundamental
Ele provou que as escolhas 
linguísticas dos indivíduos 
estão diretamente ligadas a 
fatores como classe social, 
idade, gênero e etnia.

O legado de Labov é imenso. Ele nos ensinou a ver a língua não como um sistema estático, mas como um 
organismo vivo, em constante mudança, e que essas mudanças são impulsionadas por forças sociais. Se hoje 
podemos discutir a correlação entre classe social e uso da língua com base em evidências empíricas, muito se 
deve à sua visão pioneira e à sua metodologia inovadora. Ele nos deu as ferramentas para desvendar os padrões 
ocultos na forma como falamos.



O Estudo de Norwich: A Variação do 'r' Pós-
Vocálico
Imagine uma cidade onde a forma como você pronuncia uma única letra pode revelar sua posição na escada 
social. Foi exatamente isso que Peter Trudgill descobriu em Norwich, na Inglaterra, em seu estudo clássico sobre a 
variação do 'r' pós-vocálico. Ele observou que, em palavras como "car" (carro) ou "farm" (fazenda), o 'r' final 
podia ser pronunciado ou omitido, e essa escolha não era por acaso.

Padrões Observados

A pronúncia do 'r' era mais frequente entre as 
classes sociais mais altas

Contextos de fala mais formais favoreciam a 
pronúncia do 'r'

A omissão do 'r' era mais comum entre as classes 
trabalhadoras

Situações informais apresentavam maior omissão

Descoberta Importante

É como se o 'r' se tornasse um pequeno distintivo 
social, um marcador sutil que diferenciava os grupos. 
O mais interessante é que, quando as pessoas eram 
solicitadas a ler listas de palavras (um contexto mais 
formal), até mesmo os falantes das classes 
trabalhadoras tendiam a pronunciar mais o 'r', 
mostrando a influência do prestígio aberto.

Este estudo de caso é um exemplo brilhante de como a sociolinguística pode quantificar e analisar a relação entre 
a estrutura social e a variação fonológica. Ele nos mostra que até mesmo os menores detalhes da nossa pronúncia 
são carregados de significado social e que a língua é um campo de batalha onde as normas sociais são 
constantemente negociadas e expressas.



O Estudo de Reading: A Variação do 'ng' 
Final
Continuando nossa viagem pelos estudos clássicos, desembarcamos em Reading, outra cidade inglesa, onde 
Jenny Cheshire investigou a variação do 'ng' final em palavras como "walking" (andando) ou "running" (correndo). 
Em vez de pronunciar o som velar [K], muitos falantes o substituíam pelo som alveolar [n], resultando em "walkin'" 
ou "runnin'". A pergunta era: quem fazia isso e por quê?

1

Foco da Pesquisa
Cheshire focou sua pesquisa em 
grupos de adolescentes, 
observando como a variação 
linguística se relacionava com a 
formação de grupos de pares.

2

Descoberta
A frequência do uso da forma 
"walkin'" estava fortemente 
associada à lealdade a grupos de 
pares que valorizavam 
comportamentos "durões" ou 
"rebeldes".
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Conclusão
A escolha linguística não era 
apenas uma questão de classe 
social, mas também de identidade 
grupal e de afirmação de um 
estilo de vida.

Este estudo é crucial porque expandiu a compreensão da sociolinguística para além da estratificação puramente 
socioeconômica, mostrando a importância das redes sociais (no sentido sociológico, não digital) e das normas de 
grupo na moldagem da variação linguística. Ele nos lembra que a língua é uma ferramenta poderosa para construir 
e sinalizar pertencimento, e que as escolhas que fazemos ao falar são muitas vezes um reflexo de quem queremos 
ser e com quem queremos nos identificar.



Além da Classe Social: A Terceira Onda da 
Sociolinguística
Por muito tempo, a sociolinguística se concentrou em estabelecer correlações diretas entre a variação linguística e 
grandes categorias sociais, como classe, idade e gênero. Essa abordagem, embora fundamental, começou a 
parecer um pouco limitada. Afinal, a vida é muito mais complexa do que apenas "classes" ou "categorias" pré-
definidas. E a linguagem também é.

k  A Terceira Onda da Sociolinguística

Uma abordagem mais recente que busca ir além da correlação estrita com classes sociais. Em vez de ver 
os falantes como meros receptores passivos das normas sociais, a Terceira Onda foca na agência 
individual e na forma como as pessoas usam a variação linguística para ativamente construir suas 
identidades e estilos.

É como se não fôssemos apenas peças em um tabuleiro, mas jogadores que escolhem suas jogadas, adaptando a 
língua para expressar quem são e como querem ser percebidos.

Identidade Fluida
Essa perspectiva reconhece 
que a identidade não é algo 
fixo, mas sim fluida e 
multifacetada.

Múltiplos Contextos
Um mesmo indivíduo pode 
usar diferentes variedades 
linguísticas em diferentes 
contextos para sinalizar 
diferentes aspectos de sua 
identidade 3 seja como 
profissional, amigo, membro 
de uma comunidade ou fã de 
um determinado estilo 
musical.

Ferramenta Dinâmica
A Terceira Onda nos convida 
a explorar a riqueza dessas 
escolhas e a entender a 
língua como uma ferramenta 
dinâmica de autoexpressão e 
negociação social.



Sociolinguística e o Mundo Digital: Novas 
Fronteiras da Variação
Se a língua é um organismo vivo, a internet e as tecnologias digitais são o seu novo habitat, um ambiente que 
acelera e transforma a variação linguística de maneiras sem precedentes. Como a forma como digitamos, 
postamos e nos comunicamos online está redefinindo os padrões de variação e mudança na linguagem?

Novos Socioletos
A comunicação digital criou um 
terreno fértil para o surgimento 
de novos socioletos, gírias, 
abreviações e até mesmo novas 
formas de pontuação e uso de 
emojis.

Velocidade de Mudança
Pense na rapidez com que 
termos como "flopar", "lacrar" 
ou "shippar" surgem e se 
espalham, ou como a ausência 
de pontuação em uma 
mensagem pode sinalizar 
informalidade.

Comunidades Virtuais
O que antes era restrito à fala 
face a face, agora ganha escala 
global, criando comunidades 
linguísticas virtuais com suas 
próprias normas e prestígios.

O problema é que, para quem não está imerso nesse universo, a comunicação digital pode parecer um código 
indecifrável, gerando novas formas de exclusão e preconceito.

Essa nova fronteira da sociolinguística explora como a interação em plataformas digitais não apenas reflete, mas 
também molda a identidade e a variação linguística. É um campo em constante evolução, onde a língua se adapta à 
velocidade da luz, desafiando nossas concepções tradicionais sobre o que é "falar" e "escrever".



O Preconceito Linguístico: Uma Questão de 
Poder
Você já se sentiu julgado pela forma como fala? Ou presenciou alguém sendo corrigido de maneira desrespeitosa 
por usar uma variedade linguística diferente da norma-padrão? Infelizmente, o preconceito linguístico é uma 
realidade em nossa sociedade, e ele vai muito além de uma simples correção gramatical.

1

Não é Neutro
O problema é que a ideia de 
"falar errado" ou "falar certo" 
não é neutra. Ela está 
profundamente enraizada em 
estruturas de discriminação 
social, refletindo e reforçando 
hierarquias de poder.
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Julgamento da Pessoa
Quando alguém é desvalorizado 
por seu sotaque, por sua 
escolha de vocabulário ou por 
sua gramática, não é apenas a 
língua que está sendo julgada, 
mas a pessoa em si, sua 
origem, sua educação e seu 
lugar na sociedade.

3

Forma de Exclusão
É uma forma sutil, mas 
poderosa, de exclusão.

O preconceito linguístico se manifesta em diversas esferas, desde a escola, onde a variedade-padrão é imposta 
como a única forma legítima, até o mercado de trabalho, onde a "boa fala" pode ser um critério de seleção. Discutir 
esse tema é crucial para desmascarar a falácia de que existe uma única forma "correta" de se expressar e para 
promover uma visão mais inclusiva e respeitosa da diversidade linguística que caracteriza o Brasil e o mundo.



Marcos Bagno e a Desmistificação do "Certo 
e Errado"
No Brasil, um dos nomes mais proeminentes na luta contra o preconceito linguístico é o do professor e linguista 
Marcos Bagno. Suas obras, como "Preconceito Linguístico: Como é, Como se Faz", tornaram-se referências para 
quem busca compreender e combater a discriminação baseada na língua.

Principais Contribuições

Desmistificação da língua como 
monolito imutável

Defesa da pluralidade linguística

Crítica à imposição da norma-padrão

Conexão com outras formas de 
discriminação

Bagno e outros autores críticos desmistificam a ideia de que a 
língua portuguesa é um monolito imutável, defendendo que ela é, 
na verdade, um sistema dinâmico e plural, com diversas 
variedades legítimas. Eles argumentam que a imposição de uma 
única norma-padrão como a "certa" é uma estratégia de poder 
que serve para marginalizar grupos sociais que não se encaixam 
nesse padrão.

U  Metáfora: É como se a língua não fosse um jardim com ervas daninhas a serem arrancadas, mas sim 
uma floresta rica e diversa, onde cada espécie tem seu valor e sua função.

A contribuição desses autores é fundamental para nos fazer refletir sobre a origem do preconceito linguístico e 
como ele se conecta a outras formas de discriminação social, como o racismo e o classismo. Ao questionar a 
autoridade de quem define o que é "certo" e "errado", eles nos convidam a valorizar a riqueza das diferentes 
formas de falar e a promover uma educação linguística mais inclusiva e consciente da realidade brasileira.



Variação Linguística no Cotidiano e no 
Mercado de Trabalho
Agora que exploramos os conceitos de estratificação, prestígio, hipercorreção e preconceito linguístico, é hora de 
conectar tudo isso à sua vida e carreira. Como esses fenômenos se manifestam no seu dia a dia e, mais 
importante, como você pode navegar por eles de forma consciente e estratégica?

No cotidiano, a variação linguística está presente em cada interação. A forma como você fala com seus amigos é 
diferente de como fala com seus pais, que é diferente de como se expressa em uma entrevista de emprego. O 
desafio não é eliminar a variação, mas sim desenvolver a adequação linguística 3 a capacidade de escolher a 
variedade mais apropriada para cada contexto. Não se trata de "corrigir" sua fala, mas de adaptá-la para ser eficaz 
na comunicação.

No mercado de trabalho, essa adequação é ainda mais crucial. Embora o preconceito linguístico seja uma 
realidade, a capacidade de transitar entre diferentes registros 3 do informal ao formal, do técnico ao popular 3 é 
uma habilidade valorizada. Profissionais que compreendem a dinâmica da variação linguística e sabem utilizá-la 
a seu favor, adaptando sua comunicação ao público e ao objetivo, destacam-se. É uma questão de inteligência 
social e comunicativa, não de purismo.

Com Amigos
Linguagem informal e 

descontraída

Com a Família
Variação intermediária e afetiva

No Trabalho
Registro mais formal e 
profissional

Em Entrevistas
Adequação máxima ao contexto



Desafios e Oportunidades na Era da 
Consciência Linguística
Chegamos a um ponto crucial de nossa reflexão: onde estamos e para onde vamos em relação à variação e 
estratificação linguística? Os desafios são claros: o preconceito linguístico persiste, as desigualdades sociais se 
refletem na forma como a língua é valorizada, e a comunicação digital adiciona novas camadas de complexidade.

¦  Desafios

Persistência do preconceito linguístico

Desigualdades sociais refletidas na língua

Complexidade da comunicação digital

Exclusão baseada em variedades linguísticas

7 Oportunidades

Crescente conscientização sobre preconceito

Valorização da diversidade linguística

Ferramentas de análise crítica

Língua como motor de mudança social

No entanto, também vivemos uma era de grandes oportunidades. A crescente conscientização sobre o 
preconceito linguístico, impulsionada por linguistas e educadores, nos permite questionar normas e valorizar a 
diversidade. A sociolinguística nos oferece as ferramentas para analisar criticamente as interações e para entender 
que a língua é um reflexo da sociedade, mas também um motor de mudança.

Dominar a Norma-Padrão
Quando necessário para 
contextos formais

Reconhecer a Diversidade
Respeitar múltiplas formas de 
expressão

Combater o Preconceito
Usar a língua como ferramenta de 
inclusão

Ser um falante consciente hoje significa não apenas dominar a norma-padrão (quando necessário), mas também 
reconhecer e respeitar as múltiplas formas de expressão, combater o preconceito e usar a língua como uma 
ferramenta de inclusão e empoderamento. É uma jornada contínua de aprendizado e reflexão, que nos convida a 
ser agentes de uma comunicação mais justa e equitativa. A língua é nossa maior herança cultural, e sua 
diversidade é sua maior riqueza.



A Língua em Movimento: Uma Síntese da 
Nossa Jornada
Ao longo desta aula, exploramos a intrínseca relação entre a sociedade e a linguagem. Vimos que a forma como 
falamos não é um mero acaso, mas um reflexo das estruturas sociais, das hierarquias e das identidades que 
construímos. Desde a correlação entre classe social e uso da língua até os sutis mecanismos do prestígio (aberto e 
encoberto), cada conceito nos revelou uma nova camada de complexidade.

Fundamentos
Compreendemos a hipercorreção como um sintoma 
da insegurança linguística e revisitamos os estudos 
clássicos de Labov, Trudgill e Cheshire.

Tendências Atuais
Nos conectamos com a Terceira Onda da 
Sociolinguística, que valoriza a agência do falante 
na construção de identidades.

Era Digital
Exploramos a influência da comunicação digital, 
que redefine os padrões de variação.

Combate ao Preconceito
Mergulhamos no debate sobre o preconceito 
linguístico, reconhecendo-o como uma forma de 
discriminação social.

A mensagem central é clara: a língua é um sistema vivo, plural e dinâmico, e sua 
diversidade é um tesouro a ser compreendido, respeitado e valorizado.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao fim de uma aula intensa e reveladora. Esperamos que você tenha percebido que a língua é muito 
mais do que um conjunto de regras; é um espelho da sociedade, um campo de batalha para identidades e um 
motor de mudança. A compreensão da estratificação social e da variação linguística é uma ferramenta poderosa 
para a sua vida acadêmica, profissional e pessoal.

Em prática:

Observe as diferentes formas de falar em seu 
ambiente e tente identificar marcadores de prestígio 
aberto ou encoberto.

Reflita sobre suas próprias escolhas linguísticas e 
como elas se adaptam a diferentes contextos.

Esteja atento(a) a situações de preconceito 
linguístico e questione os julgamentos sobre a "fala 
errada".

Valorize a diversidade linguística como um 
patrimônio cultural.

Autoavaliação

Qual dos seguintes fenômenos linguísticos é caracterizado pela aplicação exagerada de uma regra gramatical 
ou fonológica, geralmente por insegurança ou desejo de soar mais formal?
a) Prestígio linguístico encoberto
b) Variação diatópica
c) Hipercorreção
d) Socioleto

1.

Os estudos clássicos de Peter Trudgill (Norwich) e Jenny Cheshire (Reading) são exemplos fundamentais para 
a sociolinguística porque:
a) Comprovaram a existência de uma única norma-padrão universal.
b) Demonstraram que a variação linguística é aleatória e sem padrões sociais.
c) Estabeleceram correlações sistemáticas entre a variação linguística e fatores sociais.
d) Focaram exclusivamente na gramática normativa, ignorando a fala real.

2.

A "Terceira Onda da Sociolinguística" se diferencia das abordagens clássicas por qual motivo principal?
a) Concentrar-se apenas na correlação entre classe social e variação.
b) Ignorar completamente a influência de fatores sociais na linguagem.
c) Enfatizar a agência do falante na construção de identidades e estilos através da variação.
d) Defender a existência de uma língua "pura" e imutável.

3.

Segundo Marcos Bagno e outros autores que discutem o preconceito linguístico, a ideia de "falar errado" está 
intrinsecamente ligada a:
a) Erros gramaticais universais e absolutos.
b) Uma falta de inteligência por parte do falante.
c) Estruturas de discriminação social e hierarquias de poder.
d) A ausência de sotaque regional.

4.

Explique, com suas palavras, a diferença entre prestígio linguístico aberto e encoberto, e dê um exemplo de 
cada um no contexto brasileiro.

5.



Gabarito

1
Resposta
c) Hipercorreção

2
Resposta
c) Estabeleceram correlações sistemáticas entre a variação linguística e fatores sociais.

3
Resposta
c) Enfatizar a agência do falante na construção de identidades e estilos através da variação.

4
Resposta
c) Estruturas de discriminação social e hierarquias de poder.

5

Resposta Esperada
O prestígio linguístico aberto refere-se às formas de falar que são publicamente valorizadas e 
associadas à norma-padrão, como a pronúncia clara e o uso de vocabulário formal em contextos 
acadêmicos. Já o prestígio linguístico encoberto diz respeito às formas de falar que, embora não 
sejam formalmente reconhecidas, são valorizadas dentro de grupos específicos para a construção de 
identidade e solidariedade, como o uso de gírias e sotaques regionais marcantes entre amigos ou em 
comunidades específicas.

Conexão com a Próxima Aula

�  Próxima Aula: Na Aula 7 3 Redes Sociais e sua Influência na Linguagem, aprofundaremos ainda mais 
a discussão sobre como a comunicação digital, que já pincelamos aqui, está reconfigurando a variação 
linguística e criando novos desafios e oportunidades para a interação humana. Prepare-se para explorar o 
impacto das plataformas digitais na forma como nos comunicamos e construímos nossas identidades 
online.

Recursos Adicionais

BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: Como é, Como se Faz. São Paulo: Parábola Editorial, 2007. (Leitura 
essencial para aprofundar o debate sobre preconceito).

LABOV, William. Sociolinguistic Patterns. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1972. (Obra seminal 
para entender as bases da sociolinguística empírica).

Canal "Linguística etc." no YouTube. (Conteúdo didático e acessível sobre diversos temas da linguística, 
incluindo sociolinguística).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


